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Resumo: 
Objetivou-se investigar diferenças na distribuição de carrapatos sobre regiões corporais de 
bovinos geneticamente resistentes ou sensíveis ao parasito. Participaram das avaliações 40 
fêmeas da raça Braford previamente classificadas quanto à resistência e expostas a quatro 
infestações artificiais. Os dois grupos foram eficientes em limitar a frequência de larvas na 
região mediana, concentrando a quantidade de carrapatos na região posterior. Animais 
resistentes foram mais eficientes que os sensíveis em limitar a frequência dos carrapatos na 
região anterior e apresentaram maior frequência de carrapatos na região posterior que os 
hospedeiros suscetíveis. 
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Summary: 
The objectives of this study were to investigate differences in tick distribution on body 
regions of genetically resistant or susceptible bovines. Forty Braford heifers previously 
classified by tick resistance were exposed to four artificial infestations. The both groups were 
effective in limiting the tick frequency on middle region, focusing the frequency on the 
posterior region. Resistant hosts were more efficient than susceptible hosts in limiting tick 
frequency on the anterior region and showed higher tick frequency on posterior region than 
susceptible hosts. 
Key-words: cattle tick counts, genetic resistance, grooming 

 
No processo de fixação sobre os hospedeiros, as larvas do carrapato Rhipicephalus 

(Boophilus) microplus buscam se fixar em áreas do corpo que favoreçam seu 
desenvolvimento sobre os bovinos. Estes locais são preferenciais devido a características 
como menor espessura da pele, e pelo fato de dificultarem a remoção mecânica dos carrapatos 
pelos bovinos através dos comportamentos autolimpeza, apontados como um importante fator 
relacionado à resistência do animal ao carrapato (PEREIRA, 1982). Uma das possíveis 
explicações para os diferentes fenótipos de suscetibilidade observados nos hospedeiros estaria 
associada a reações cutâneas mais eficientes contra a fixação dos estágios larvais dos 
ixodídeos nos indivíduos resistentes, que estimulariam de maneira mais expressiva estes 
reflexos de autolimpeza nos animais (Moraes et al., 1992). Com base nestas considerações,  
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buscou-se investigar a ocorrência de diferentes perfis de distribuição de carrapatos sobre três 
regiões corporais de bovinos geneticamente resistentes e sensíveis ao carrapato.  

Participaram das avaliações 40 novilhas Braford previamente avaliadas e classificadas 
de acordo com o valor genético para a resistência ao carrapato, selecionadas a partir da 
avaliação fenotípica de 974 fêmeas infestadas naturalmente entre 2009 e 2010 no Rio Grande 
do Sul. O valor genético foi calculado a partir das informações de 9.036 animais pertencentes 
a rebanhos controlados pelo programa de melhoramento da Conexão Delta G. A partir dessa 
classificação, 20 animais de cada extremo de resistência e suscetibilidade foram selecionados 
e conduzidos a uma área experimental da Embrapa Pecuária Sul, em Bagé, RS, onde foram 
submetidos a quatro infestações com cerca de 20 mil larvas, com intervalos de 14 dias. Entre 
o 19º e o 23º dia após cada desafio foram contadas as partenóginas e teleóginas no lado 
esquerdo do corpo dos animais subdividido em três regiões: anterior (cabeça à região pré-
escapular), mediana (região pós-escapular à pré-crural) e posterior (todo o quarto traseiro). 

Os percentuais médios de frequências das fêmeas ingurgitadas em cada região, em 
cada semana de contagens, foram obtidos através da média dos cinco dias de contagens. Os 
dados em percentual foram transformados em arco seno √%/100. Foi feita a análise de 
variância e comparações de médias pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade de erro.  

De maneira geral, os dois grupos apresentaram perfis semelhantes de distribuição dos 
carrapatos, localizando-se na região posterior de ambos a maior frequência dos parasitos 
(Tabela 1). Na comparação entre os grupos, no entanto, verificou-se que as novilhas sensíveis 
apresentaram uma frequência de ixodídeos na região anterior superior à frequência nas 
resistentes que, por sua vez, registraram uma frequência na região posterior superior à 
frequência nas suscetíveis. Isso sugere uma maior eficiência dos animais resistentes em 
limitar o desenvolvimento de larvas em uma região mais exposta às práticas de autolimpeza, 
concentrando a população de carrapatos em áreas de reduzido acesso, como a posterior. Outra 
possível explicação estaria relacionada à maior competição para fixação das larvas em certos 
locais mais favoráveis ao seu crescimento, como a posterior. O maior número de carrapatos 
fixados nesta área nas novilhas suscetíveis provavelmente induziu a migração das larvas para 
regiões de fixação alternativas, implicando uma maior proporção de fêmeas ingurgitadas na 
região anterior comparativamente à proporção encontrada nos animais resistentes.  

 
Tabela 1. Distribuição das frequências médias de carrapatos em três regiões corporais de 
novilhas Braford geneticamente resistentes ou suscetíveis ao R. (B.) microplus ao longo de 
quatro infestações artificiais. 

 Região 
Grupo N1 Anterior2 N Mediana N Posterior 
Resistente 588 19,49%  bB* 246 12,61% aB 1.602 67,90% aA 
Suscetível 6.672 31,23% aB 1.278 11,07% aC 10.534 57,70% bA 
1Número total de carrapatos com tamanho superior a 4,5 mm contados no lado esquerdo do 
corpo dos animais. 2Comparações realizadas com os dados transformados em arco seno 
√%/100. *Médias seguidas por letras minúsculas iguais na coluna ou maiúsculas iguais na 
linha não diferem pelo teste de Tukey (p>0,05). 

 
Apesar da suscetibilidade genética, as novilhas sensíveis não apresentaram maior 

frequência de carrapatos na região mediana que o grupo resistente. Ambos os grupos foram 
eficientes em controlar o desenvolvimento das larvas nesta região, o que pode estar associado 
à composição racial dos animais em questão (3/8 Bos indicus + 5/8 Bos taurus). Ainda que os 
bovinos suscetíveis tenham abrigado uma quantidade superior de fêmeas ingurgitadas em 
todas as regiões, os genes zebuínos incorporados na composição genética dos animais 
proporcionam certa parcela de resistência, que pode ter sido traduzida em reações cutâneas 
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que contribuíram para estimular práticas de autolimpeza suficientemente eficazes para manter 
as frequências de carrapatos na região mediana similares às frequências do grupo resistente. 

Concluiu-se que a resistência genética das novilhas ao R. (B.) microplus influenciou o 
perfil de distribuição do carrapato nas diferentes regiões corpóreas, sendo que hospedeiros 
resistentes foram mais eficientes em limitar a frequência de carrapatos na região anterior e 
apresentaram uma maior frequência na região posterior que os suscetíveis. 
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